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CURSOS ATENDIDOS SUB-TURMAS

Psicologia (CPSI) - proponente /
Medicina Veterinária (CMVET) / Artes Visuais (CARTES)

6º Período

PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL (EIS) TITULAÇÃO

Alexandre Franca Barreto (CPSI) – Professor Coordenador e Orientador
Barbara Eleonora Cabral (CPSI) – Professora Orientadora
Euriclesio Barreto Sodré (CARTES) – Professor Orientador
Luiz Severino da Silva Júnior (CARTES) – Professor Orientador
Marcílio Dantas Brandão (CCSO) – Professor Orientador
Seldon Almeida De Souza (CMVET) – Professor Orientador

Doutorado

EMENTA

Múltiplos enfoques teóricos e práticos de ocupar-se com a vida potente em busca de caminhos práticos para a realidade da existência de nossa população no
Vale do São Francisco.

OBJETIVOS

Geral:
Proporcionar vivências sobre valores e princípios de integralidade e ecológicos às comunidades locais, destacadamente aquelas do entorno universitário, em
uma região com demandas crescentes de melhora na relação das pessoas – consigo mesmas, entre si e destas com a terra, a água, a biodiversidade e a
interculturalidade, ante as diversas formas de degradação do ambiente e das relações humanas, que têm surgido como subproduto dos desequilíbrios no
crescimento econômico no Vale do São Francisco.

Específicos:
- Aprofundar, de modo coletivo, reflexões teórico-conceituais sobre o tema central do NT Políticas da Vida;
- Realizar ações de investigação e extensão coordenadas, a partir de temáticas específicas, explorando modos e políticas de vida que respondam de forma
potente aos dilemas existenciais com que sujeitos e coletividades têm se deparado na atualidade;
- Promover ações de ensino-pesquisa-extensão, com foco em temáticas como:
despatologização e medicalização da vida;
Políticas de saúde em Medicinas Tradicionais, Complementares e Integrativas;
Formação profissional em saúde, na perspectiva interprofissional;
Reflexões éticas sobre trabalho em equipe multiprofissional, com vistas à produção de estratégias fundamentadas na perspectiva da integralidade da vida;
Saúde Mental, Atenção Psicossocial e Luta Antimanicomial;
Contracolonização;
Marcadores sociais da diferença e interculturalidade;
Relação entre seres humanos, animais e meio ambiente, pelo prisma da Saúde Única;
Cannabis, saberes populares, ancestraus e uso terapêutico;
Cultura Digital, fotografia, happening e performance.

METODOLOGIA

O NT tem seu método contornado a partir de propostas pedagógicas que reconhecem a pluralidade de saberes, enfatizando a fecundidade da problematização
(dos fenômenos, dos conceitos, das práticas etc.) e a valorização da experiência, como a Pedagogia da Vida, a Educação Popular e a Educação Permanente
em Saúde. Assim, os caminhos percorridos no componente curricular se fundam na potência do encontro e, por tal via, no compartilhamento de diferentes
perspectivas na relação com a produção de conhecimento e seus desdobramentos. Recorrer-se-á a um leque diverso de recursos pedagógicos: exposições
dialogadas, debate de textos sobre temas pertinentes às temáticas abordadas, trabalhos corporais voltados para a compreensão de temas privilegiados; filmes;
música; partilhas das aprendizagens etc.
Haverá encontros iniciais, em torno de debates comuns, envolvendo todo o coletivo de docentes e discentes, com posterior formação de subturmas. Serão seis
coletivos por temática, de composição necessariamente multidisciplinar, organizados em torno das propostas específicas de cada docente. Ao final do trabalho
por coletivos, haverá novamente um momento de concentração, para compartilhamento dos frutos da aprendizagem.
O Ambiente Virtual de Aprendizagem do Google Sala de Aula também será utilizado para comunicações, atividades assíncronas e compartilhamento de
materiais diversos.

FORMAS DE AVALIAÇÃO

Esta disciplina será composta por duas etapas avaliativas:
1. Atividade individual (10 pontos): consiste em uma produção individual, orientada pelo/a docente responsável pelo coletivo organizado a que pertence, tendo
em vista as temáticas gerais e específicas aprofundadas no NT. Esta avaliação tem a intenção de dar visibilidade ao que foi aprendido, articulando competência
teórico-prática em torno dos temas trabalhados e estimulando um exercício de reflexão.
2. Trabalho em grupo (10 pontos): Cada coletivo organizado compartilhará seu percurso de aprendizagem, com foco em uma temática específica, no grande

grupo, havendo uma avaliação coletiva.

CONTEÚDOS DIDÁTICOS



Número Cronograma de atividades CH CH acumulada

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1 Etapa I - Acolhimento e debates comuns
Acolhimento da turma, apresentação do NT e Contrato de Trabalho
Reflexão teórico-conceitual inicial sobre o tema central do NT Políticas da Vida
Aprofundamento da reflexão teórico-conceitual sobre o tema central do NT “Políticas da Vida”
Fechamento das reflexões teórico-conceituais sobre o tema central do NT “Políticas da Vida”

Divisão dos estudantes em coletivos organizados (por docente)
Esta etapa será conduzida pelo coordenador do NT, professores/as convidados/as, sendo requerida uma presença mínima
de 6h dos professores orientadores. Todo o grupo discente participa conjuntamente nesta fase, com
duração de 4 semanas.

4 4

2 4 8

3 4 12

4
4

16

5 Etapa II – Trabalho nos coletivos organizados por temática, garantindo-se composição multidisciplinar (estudos
específicos)
- Aprofundamentos teóricos e práticos nas distintas temáticas relacionadas ao tema geral do NT - Políticas da Vida -
conforme propostas específicas dos/as docentes.
O/a professor/a orientador/a, em conjunto com orientandos/as, constroem calendários específicos, de modo que cada
subgrupo trabalhará ao longo de 3 semanas.
Será requerida uma carga horária dos/as professores/as orientadores/as de 10h nesta etapa, junto aos seus subgrupos,
facilitando aprofundamento teórico e inserindo os estudantes nos “cenários de aprendizagem” que demandam uma carga
horária maior (envolvendo atividades assíncronas).
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8 Etapa III – Desenvolvimento das ações, a partir da definição e direcionamento do produto
Definição de um foco específico de trabalho para cada um dos coletivos organizados por docente, traçando metas de curto
prazo, através da pactuação entre professor/a orientador/a e o grupo de discentes sob sua orientação.
Execução das ações planejadas de pesquisa/extensão
Elaboração de produto para compartilhar percurso de aprendizagem.
Nesta etapa os coletivos organizados continuam realizando seus trabalhos específicos, com a orientação do professor
responsável. Ao longo do período de 6 semanas aproximadamente, os/as discentes realizam atividades de
extensão-pesquisa, a partir de temática específica, e elaboram um produto para compartilhar a experiência formativa.
Será requerida uma carga horária dos professores orientadores de 10h nesta etapa, junto aos seus subgrupos, orientando
os trabalhos práticos de pesquisa-extensão (demandando uma carga horária maior por parte dos discentes).
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14 Etapa IV - Partilhas dos Produtos e Avaliação do trabalho
Compartilhamento dos produtos de cada subgrupo
Avaliação e Fechamento da disciplina.
Nesta etapa, docentes e discentes envolvidos/as no NT se reencontram coletivamente, para compartilhar os produtos
desenvolvidos em cada subgrupo ao longo do trabalho. Além disso, haverá o fechamento e avaliação final da experiência
ocorrida ao longo do semestre. Esta ação irá ocorrer ao longo de 3 semanas. Esta etapa será conduzida pela coordenação
do NT, sendo requerida uma carga horária dos professores/as orientadores/as de 4h, acompanhando a exposição do
produto de seu subgrupo e auxiliando na avaliação dos produtos dos diversos subgrupos, bem como partilhando reflexões
com docentes e discentes do NT em geral.
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